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TURISMO

Obras da Ferrovia do 
Trigo avançam e Trem 
dos Vales pode retomar 
passeios em dezembro

As obras de recuperação da 
Ferrovia do Trigo, interrompi-
da pelas enchentes de maio de 
2024, avançam no trecho entre 
Muçum e Vespasiano Corrêa e 
apontam para a retomada dos 
passeios do Trem dos Vales até 
o final de 2026. Com 40% dos 
18 quilômetros previstos para a 
primeira etapa já recuperados, a 
expectativa é concluir as obras 
em outubro e voltar a operar 
com passageiros em dezem-
bro, segundo o presidente da 
Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales), Rafael Fontana.

O projeto conta com R$ 6,34 
milhões do governo do Estado, 
repassados por meio de termo de 
parceria à Associação Brasileira 
de Preservação Ferroviária (AB-
PF), entidade responsável pela 
execução das obras, com apoio 
da Rumo Logística na estrutu-
ração da recuperação. Os ser-
viços incluem limpeza da faixa 
ferroviária, remoção de aterros 
que cederam durante os even-
tos climáticos, construção de 
canais para escoamento de água, 
recomposição de dormentes e 
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Até agora, 40% dos 18 quilômetros já foram recuperados; Amturvales pretende bater o martelo sobre data da volta em outubro

trilhos, além de intervenções em 
69 pontos com deslizamentos ao 
longo de toda a ferrovia. Cerca 
de 20% do trecho já permite a 
circulação de locomotiva após 
revisão da linha.

“Nós pretendemos finalizar 
essa obra em outubro. A pers-
pectiva de dezembro é voltar-
mos com os passeios, mas ainda 
é cedo para marcar uma data 
definitiva. Em setembro, a gente 
já vai saber se está tudo em con-
dições e, no início de outubro, 
com certeza confirmar a data 
de retorno”, disse Fontana. A 
venda de bilhetes deve começar 
entre 45 e 60 dias antes da reto-
mada, com possibilidade 
de passeios experimen-
tais com convidados 
antes da abertura ao 
público.

O trajeto turístico 
que será retomado 
inicialmente sai da 
Estação Ferroviária de 
Muçum, passa pela Ponte 
da Rocha e segue até o Viaduto 
13, em Vespasiano Corrêa, o 
maior viaduto ferroviário da 
América do Sul, com 143 metros 
de altura e 509 metros de exten-
são. O passeio completo, que 
liga Muçum a Guaporé em 46 

quilômetros com 23 túneis e 15 
viadutos, segue sendo o objetivo 
de longo prazo. “Nós seguimos 
trabalhando para recuperar 
outros trechos e esperamos ter 
boas notícias em breve”, afirmou 

Fontana.
A dimensão do que 

estava em jogo antes 
da interrupção dá 
a medida do que 
está em disputa com 
a retomada. Entre 

2019 e 2023, o Trem 
dos Vales transportou 

mais de 112 mil passagei-
ros. Em 2023, última tempora-
da de operação, foram 32 mil 
bilhetes vendidos em apenas 
três meses, gerando cerca de R$ 
10 milhões em movimentação 
econômica — com projeção 
de chegar a R$ 15 milhões em 

2024, antes das enchentes. Mais 
de 78% dos visitantes vinham 
de fora do Vale do Taquari. “Na 
primeira temporada, tínhamos 5 
mil lugares disponíveis e em 24 
horas foram todos comercializa-
dos”, lembrou Fontana.

O impacto vai muito além 
dos bilhetes vendidos. Segundo 
a Amturvales, mais de 350 em-
preendimentos estão ligados ao 
roteiro, entre restaurantes, cafés, 
pousadas, hotéis, agroindústrias 
familiares, parques e mais de 200 
agências de viagens parceiras, 
além de mais de 2 mil empregos 
gerados nos municípios do Vale 
do Taquari. “O trem se transfor-
mou no indutor do turismo do 
Vale. Ele impacta quase todas 
as 40 cidades da Amturvales, 
porque muitos turistas acabam 
permanecendo mais tempo e 

circulando por outras cidades da 
região”, disse Fontana.

Um reforço simbólico chegou 
junto com as obras: a locomotiva 
G-8, fabricada nos Estados Uni-
dos nos anos 1960, restaurada 
entre 2022 e 2023 especialmente 
para operar no Trem dos Vales, 
mas que teve sua vinda adiada 
pelas enchentes. Ela chegou 
agora e está sendo usada nas 
próprias obras de recuperação 
da ferrovia. A pintura do equipa-
mento homenageia o 1º Batalhão 
Ferroviário de Lages, responsá-
vel pela construção original da 
ferrovia, com referências visuais 
ao Viaduto 13 e ao símbolo do 
batalhão. “Essa locomotiva aca-
bou vindo agora para ajudar na 
reconstrução da mesma ferrovia 
que foi construída lá atrás”, ob-
servou Fontana.
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Muçum aposta que o turismo deve puxar retomada econômica
Muçum, uma das cidades 

mais atingidas pelas enchentes de 
2024 no Vale do Taquari, começa 
a virar a página da reconstrução 
emergencial e concentra esforços 
no turismo como caminho para 
a retomada econômica plena. O 
avanço das obras da Ferrovia do 
Trigo e a perspectiva de retomada 
do Trem dos Vales, que devem 
ocorrer até o final do ano, são vis-
tos pela administração municipal 
como o principal catalisador desse 
processo.

“A expectativa é muito grande. 
Só de ter a obra acontecendo, de 
ter essa pequena movimentação 
inicial, já trouxe uma esperança 
muito grande para toda a popula-

ção”, disse Ismael Girardi, coorde-
nador de Cultura, Turismo, Espor-
te e Lazer de Muçum. Para o ges-
tor, o trem volta como carro-chefe 
do turismo local, trazendo um 
público diferenciado e em maior 
volume, capaz de movimentar to-
da a rede de empreendimentos da 
cidade, como restaurantes, hotéis, 
cabanas e pontos turísticos como 
as pontes ferroviárias, prodígios 
da engenharia que conferiram ao 
município o título de “princesa 
das pontes”.

A localização da estação fer-
roviária, um pouco afastada do 
Centro Histórico, é vista como 
desafio e oportunidade ao mesmo 
tempo. A recente pavimentação 

da avenida Santa Lúcia, que liga 
o centro à estação, é apontada 
por Girardi como uma conquista 
que facilita a integração do trajeto 
turístico. 

A prefeitura também está pro-
movendo a capacitação dos em-
preendedores locais e planejando 
reformas na estação ferroviária, 
com ampliação de banheiros, me-
lhoria de acessibilidade e espaço 
para artesãos e comerciantes. “O 
caminho agora é o turismo”, afir-
mou Girardi, acrescentando que o 
município está em busca de editais 
e recursos para ampliar a capaci-
dade de atendimento ao turista, 
complementando o orçamento 
municipal para a rubrica.
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Cidade do Vale do Taquari foi devastada pelas enchentes e ainda busca recuperação


